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CIDI/RES.300 (XLIII/14)
CONVOCAÇÃO DA OITAVA REUNIÃO INTERAMERICANA
DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO NO ÂMBITO DO CIDI


(Aprovada na Quadragésima Terceira Reunião ordinária,

realizada em 28 de outubro de 2014)

O CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL,
TENDO VISTO as resoluções AG/RES. 2752 (XLII-O/12) e CIDI/RES.275/12, “Relatório da Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI”; 
CONSIDERANDO:
Que por meio da Declaração de Paramaribo, "A transformação do papel do professor frente aos desafios do século XXI", aprovada na Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI, realizada em 1º e 2 de março de 2012, em Paramaribo, Suriname, os Ministros da Educação reafirmaram que "o acesso equitativo e oportuno à educação é um direito humano e a educação de qualidade é essencial e constitui uma ferramenta efetiva para reduzir a iniquidade e propiciar condições de desenvolvimento e bem-estar para a população"; 
Que na Quinta Cúpula das Américas, realizada em 17 e 19 de abril de 2009, em Port of Spain, Trinidad e Tobago, os Chefes de Estado e de Governo reconheceram que "a educação é um processo vitalício que promove a inclusão social e a cidadania democrática, permitindo, assim, que os indivíduos contribuam plenamente para o desenvolvimento da sociedade";
Que na Sexta
/
/ Cúpula das Américas, realizada em 14 e 15 de abril de 2012, em Cartagena, Colômbia, os Chefes de Estado e de Governo acordaram "[a]ssegurar o acesso igualitário e equitativo ao ensino fundamental e médio para todos; promover a melhora da qualidade da educação em todos os níveis, o maior acesso ao ensino superior, técnico e profissionalizante (...)";
Que a Sétima Cúpula das Américas será realizada em 10 e 11 de abril de 2015, no Panamá, onde os Chefes de Estado e de Governo abordarão o tema “Prosperidade com equidade: o desafio da cooperação nas Américas”;
Que compete ao Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), no âmbito do Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento Integral 2006-2009, atualmente vigente, incentivar o diálogo com vistas à promoção do desenvolvimento da educação como uma de suas áreas prioritárias; e

Que a Comissão Interamericana de Educação se reuniu na sede da Organização dos Estados Americanos em 14 e 15 de outubro de 2014 e considerou a elaboração de uma agenda interamericana para a educação com um enfoque colaborativo e intersetorial;
LEVANDO EM CONTA a resolução do Conselho Permanente CP/RES. 982 (1797/11), "Atualização dos custos de conferências e reuniões financiadas pela OEA"; e
TENDO VISTO a nota da Missão Permanente do Panamá em que oferece sede para a Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI (CIDI/INF.90/14),
RESOLVE:
1. Aceitar com satisfação o oferecimento de sede do Governo da República do Panamá para a Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), a ser realizada em Paramaribo, Suriname, em 4 e 5 de fevereiro de 2015. 
2. Convocar a referida reunião para a data e local indicados no parágrafo dispositivo anterior e convidar os Estados membros a que dela participem enviando suas mais altas autoridades em educação.
3. Dispor que, dos recursos previstos no Capítulo 8, Subprograma 83G do orçamento-programa de 2015 da Organização, aloque-se o máximo de US$ 29.158, em conformidade com as diretrizes estabelecidas na resolução CP/RES. 982 (1797/11), “Atualização dos custos de conferências e reuniões financiadas pela OEA", para a preparação e realização da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI.
4. Encarregar a Secretaria-Geral de, por intermédio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, apoiar o trabalho de preparação e organização da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI e de informar o CIDI a esse respeito.
NOTAS DE RODAPÉ
1. (…) conteúdos aprovados pelo Equador em outros contextos de negociação, conforme o caso.
2. (…) Cúpula, os Chefes de Estado e de Governo não puderam abordar, nem aprovaram, a Declaração Política que incluía a vontade solidária dos países da América Latina e do Caribe de que a República irmã de Cuba participe de forma incondicional e em plano de igualdade soberana desse fórum. Reafirmamos que não se pode realizar “Cúpula das Américas” sem a presença de Cuba. Os mandatos e as partes resolutivas dos eixos temáticos faziam parte da Declaração Política e, como esta não foi aprovada, aqueles também ficaram sem aprovação. Por isso, a Nicarágua não está de acordo com a menção desses documentos e mandatos que não foram aprovados.


� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CIDRP00986P04.doc�








�.	A República do Equador formula expressa reserva às referências à Sexta Cúpula das Américas, realizada em 14 e 15 de abril de 2012, em Cartagena das Índias, Colômbia, sem prejuízo dos (…)


�.	O Governo da Nicarágua considera que a referência à Cúpula de Cartagena, Colômbia, e o chamado ao fortalecimento da denominada “Cúpula das Américas” são inadequados, uma vez que, na (…)





